
D A  I T Á L I A
S o m a, setem bro —  A  p rim eira  v e z  

que cheguei 3 N ápoles fo i por m ar; 
e no d ia  do desem barque fo i a f i­
xado a bordo um  aviso: “ Este p ôr- 
to t  m undlalm ente conhecido pelo 
gran de núm ero de batedores de ca r­
teira, trapaceiros e  ladrões de tôda 
a espécie. Tenha cu id ad o ."

D epois disso ouvi h istórias p ito­
rescas sóbre N ápoles com o a de dois 
escu ltores e  um  poeta brasileiros 
(m ineiros, naturalm ente, os tr is )  
que foram  trocar dólares no m elo da 
rua com alguns m oleques. Quando 
a operação estava Sendo fe ita  um 
ou tro  garo to  gritou  —  p o lic ia l —  e 
todos voaram  em  debandada, le ­
vando os dólares dos brasileiros e 
d eixando na m ão dêles um  ‘‘paco" 
de jorn ais velhos.

M as tudo passa sóbre a  te rra . O 
procurador da R epública recebeu 
o u tro  diá um a carta  assinada pelo 
sr. A lessandro D A tri, que se in ti­
tu la  presidente do sindicato dos 
"bo rsaio ll"  napolitanos, isto é , dos 
batedores de ca rte ira . O procurador 
pensou que a  carta  fôsse algum a 
brin cadeira, m as tendo co n su lta d o ! 
o ch efe  de P o lic ia  de N ápoles sou­
be que n ão. O  sr. D ’A tr i escrevia  a 
sério, em  defesa doe interêsses da 
classe de que é  lid er:

"D e  algum  tem po para cá, e x c e ­
lên cia, nossa v id a  está se to m a n ­
do im possível. O ch efe  de P olícia, 
um  hom em  duríssim o e im placável, 
q u er nos red u zir á  fo m e ou  ao s u i­
c íd io . N ão podem os nem  ao menos 
su b ir a um  bonde que som os prê- 
bos. Isto é  absolutam ente ilega l. 
M odéstia á parte, já  trabalh ei em 
todos os países da E uropa, e  jam ais 
v i sem elhante abuso de autoridade. 
Em B erlim , em  P aris  ou em  q u al­
q u er outra cidade só fu i prêso quan­
do colh ido em  fla g ra n te. A té  o m o­
m ento em que estendo a m ão para 
a carteira  de ou tro  cidadão eu sou 
um  cid ad ão liv r e . Posso an d ar em 
q u alq u er bonde ou trem , e ir  onde 
me agrad a. O sr. é um  hom em  ju s ­
to e não d eixará  de receb er èste 
protesto da gente pobre, que sem ­
pre trabalh ou  no lim ite  de suas pos­
sibilidades. com  sensatez, e  jam ais 
m eteu a mão no bolso dos desgra­
ça d o s.”

P '

Dm jnquérito feito  pela reporta­
gem  de “ É poca” revelou que e fe ti­
vam ente m uitos batedores de ca r­
teira de N ápoles tem em igrado pa­
ra Turim , M ilão ou G ên ova. Os que 
ficam  passam m al. Os bandos de 
turistas são prevenidos e protegidos 
pela policia. O velho Totonno foi 
obrigado a fech ar sua escola em  que 
ensinava a técnica da profissão 
Está agora no M useu da Policia  de 
Nápoles o m anequim  com paletó 
preto quê servia  para as aulas prá­
ticas. N a m anga e no busto, êsse 
m anequim  tem  pregadas m ais de 
v in te  pequenas cam painhas. Os a lu ­
nos de Totonno não eram  aprovados 
e não tinham  perm issão para “ tra­
b alh ar” sem que tirassem  em um 
segundo a carteira  do bolso do pa­
letó sem  que um a só cam painha to­
casse, m esm o de leve.

Q uanto a A lessandro D ’A tri, tôda 
a sua fam flia  é de batedores de ca r­
teira: o irm ão, dois sobrinhos, dois 
filhos. Só dona M afalda, sua m ulher, 
não “ traba lh a” ; ela durante anos 
foi encarregada de v is itar a prisão 
levando, ao batedor infeliz, roupas 
com idas, revistas e cigarros envia 
dos pelo Sin dicato.

A lessandro D 'A tr i foi perguntado 
se um  batedor de carteiras pode 
m udar de v id a . “ Sim , quando é um 
am ador qu e opera apenas um a 

i v e t . . .  Um verdadeiro  artista, um 
profissional, n u nca. Pode passar 
anos sem trabalhar, m as quando vê 
ao alcan ce de seus dedos um a ca r­
te ira  estufando o peito de um  paletó, 
ou fazendo volu m e no bolso trazei - 
ro de um a calça, não re s is te .” E 
contou que de seu sindicato fazem  
parte quatro surdos-m udos e dois 
m anetas que trabalham  com  a ca- 
nhota.


